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Capítulo Um

			 

			Vance Waverly parou em frente à casa de leilões que tinha o seu nome e contemplou a impressionante fachada. O velho edifício tinha sido uma ou duas vezes restaurado nos últimos cento e cinquenta anos, mas a sua essência continuava a ser a mesma. Era uma estrutura concebida para a exibição de objetos belos, históricos, únicos.

			Esboçou um sorriso para si próprio enquanto percorria com o olhar os sete andares da sorte. A porta estava rodeada por dois ciprestes. Os vidros das janelas brilhavam à luz do sol do início do verão. Na varanda do segundo andar, as grades eram de ferro preto. A pedra cinzenta dava ao edifício um ar de dignidade e o arco largo que estava por cima das portas tinha uma única palavra gravada: «Waverly».

			Ficou cheio de orgulho ao contemplar aquilo que o seu tio-tetravô, Windham Waverly, tinha criado, garantindo a imortalidade com uma casa de leilões cuja reputação no mundo inteiro se encontrava imaculada.

			Vance era um dos últimos Waverly, pelo que estava muito interessado na continuidade da atividade da casa de leilões o melhor possível. Como presidente da direção, participava em tudo, desde a criação do catálogo à procura de peças que merecessem ser leiloadas na Waverly’s. Para ele, aquele lugar era mais um lar do que o apartamento com vista para o rio Hudson onde dormia.

			Na verdade, vivia na Waverly’s.

			– Eh, homem! – gritaram atrás de si. – Vai ficar aí até ao final do dia?

			Vance virou-se e viu um mensageiro com um carrinho cheio de caixas que estava impacientemente à espera atrás de si. Vance desviou-se e deixou-o passar.

			Antes de entrar na Waverly’s, o outro homem murmurou:

			– Há pessoas que julgam que a rua é delas.

			– Gosto tanto de Nova Iorque – murmurou ele.

			– Bom dia.

			Vance olhou para a direita e viu o seu meio irmão Roark, que ia muito pouco a Nova Iorque; estava ali porque tinha uma reunião com um dos seus contactos. Era da altura dele, media mais de um metro e oitenta, era moreno e tinha os olhos verdes. Não eram muito parecidos, o que não deixava de ser normal, afinal eram irmãos apenas da parte do pai. Até à morte daquele, Edward Waverly, cinco anos antes, Vance nem sequer sabia da existência de Roark.

			Durante aqueles cinco anos, tinham construído uma relação sólida de amizade e Vance sentia-se muito grato por aquele facto apesar de Roark insistir que deveriam manter em segredo os laços familiares. De facto, Roark não tinha a certeza sobre se Edward Waverly seria mesmo seu pai, mas a relação entre eles bastara para continuar na Waverly’s. A única prova era a carta que Edward tinha deixado em testamento. Para Vance, aquilo bastava, embora respeitasse o facto de o irmão pensar de outra forma.

			– Ainda bem que vieste – disse Vance.

			– Espero que seja importante – respondeu Roark enquanto iam a caminho de um café que havia na esquina. – Para mim, é meia-noite e ainda não estou completamente acordado.

			Tinha óculos de sol para protegê-lo da luz e um casaco gasto de cabedal castanho, uma camisola de manga curta, calças de ganga e botas. Por um instante, Vance sentiu inveja dele. Ele também preferia as calças de ganga, mas deveria ir à Waverly’s de fato e gravata. E fazia sempre aquilo que era certo.

			– Sim – disse, enquanto se sentava numa mesa na esplanada. – É importante. Ou, se calhar, até poderia sê-lo.

			– Interessante – disse Roark, virando uma das chávenas que já estava em cima da mesa de ambos enquanto esperavam que a empregada lhes servisse o café e lhes tomasse nota. – Conta lá.

			Vance agarrou na pesada chávena de porcelana com as duas mãos e contemplou a superfície preta do café enquanto colocava as ideias em ordem. Não era um homem que costumasse ligar a falatórios nem a rumores. Nem tinha paciência para aqueles que o faziam. Só que, tratando-se da Waverly’s, não podia arriscar.

			– Ouviste alguma coisa sobre a Ann?

			– A Ann Richardson? – perguntou Roark. – A nossa diretora-executiva?

			– Sim, a própria – murmurou Vance.

			Quantas Ann é que conheciam?

			Roark tirou os óculos de sol e colocou-os em cima da mesa. Olhou à sua volta e, a seguir, acrescentou:

			– De que é que estás a falar?

			– Exatamente? Sobre o Dalton Rothschild e ela. Sabes, o diretor da casa de leilões Rothschild, o nosso concorrente mais direto.

			Roark olhou intensamente para ele durante algum tempo e, a seguir, acenou negativamente com a cabeça.

			– Não pode ser.

			– Eu também não consigo acreditar – admitiu Vance.

			A diretora executiva da Waverly’s, Ann Richardson, desempenhava as suas funções de forma brilhante. Era inteligente, competente e tinha trabalhado bastante para chegar ao cargo mais importante, sendo a pessoa mais nova que tinha conseguido alcançar um cargo numa casa de leilões tão importante.

			Roark acenou negativamente com a cabeça e encostou-se na cadeira.

			– O que é que ouviste?

			– A Tracy ligou-me ontem à noite para me informar acerca daquilo que iria ser publicado na edição de hoje do Post.

			– A Tracy – repetiu Roark com a testa franzida, assentindo de imediato. – A Tracy Bennett. A jornalista com quem namoraste no ano passado.

			– Sim, disse que a história ia ser publicada hoje.

			– Que história?

			– A que relaciona a Ann com o Dalton.

			– A Ann é inteligente demais para se apaixonar pelo palerma do Dalton – disse Roark, descartando desde o início a possibilidade de aquilo ser verdade.

			Vance gostaria de poder fazer o mesmo, mas sabia por experiência própria, que as pessoas tomavam constantemente decisões estúpidas. Costumavam desculpá-las com o amor, só que a verdade era que o amor era apenas uma desculpa para fazer aquilo que queriam. 

			– Concordo – respondeu, – mas se houvesse alguma coisa entre eles...

			Roark assobiou.

			– O que é que poderíamos fazer em relação a isso?

			– Pouca coisa. Vou falar com a Ann e informá-la de que o artigo vai ser publicado.

			– E?

			– E – continuou Vance, olhando intensamente para o irmão, – quero que mantenhas os olhos e os ouvidos bem abertos. Confio na Ann, mas não no Dalton. Ele sempre quis acabar com a Waverly’s. Se não nos conseguir comprar, vai tentar neutralizar-nos, ou acabar connosco.

			Vance bebeu um gole do café e olhou para o irmão com o olhar semicerrado antes de acrescentar:

			– E nós não vamos deixar que isso aconteça.

			 

			 

			– Bom dia, senhor Waverly, tenho o seu café e a sua agenda para a semana preparados. Ah! E o convite para a festa do senador Crane chegou ontem à tarde depois de ter saído.

			Vance parou à porta do escritório e olhou para a nova secretária. Charlotte Potter era baixa e curvilínea e tinha a longa cabeleira loura presa num rabo-de-cavalo. Tinha olhos azuis, lábios carnudos e parecia estar sempre a fazer alguma coisa.

			Tinha-a contratado para fazer um favor a um membro da direção que se tinha reformado e que tinha elogiado os seus dotes de secretária, mas passada apenas uma semana com ela, percebeu de imediato que aquilo não iria resultar.

			Era muito nova, muito bonita e... Charlotte virou-se e inclinou-se para abrir a última gaveta do ficheiro e ele abanou a cabeça. Não tinha conseguido evitar olhar para o traseiro dela, enfiadado nuns calções pretos. Charlotte era muito tudo.

			Quando se endireitou e lhe entregou um envelope, ele pensou que deveria colocá-la a desempenhar outras funções. Não podia despedi-la pelo facto de distraí-lo, mas também não podia tê-la ali.

			Apesar de não ser politicamente correto, Vance preferia que as secretárias fossem mais velhas, ou do sexo masculino.

			A anterior, Claire, tinha-se reformado com sessenta e cinco anos. Fora sempre muito organizada, com ela nunca tinha visto um lápis fora do lugar. O trabalho dela era irrepreensível.

			Charlotte, por sua vez... Vance franziu a testa ao ver o candeeiro que tinha colocado a um canto, o feto que estava ao pé da janela e as violetas africanas em cima da secretária, onde também tinha colocado várias fotografias.

			Tinha as canetas numa caneca com a forma de um capacete de futebol americano e um prato de M&M’s ao lado do telefone. Era evidente que não devia ter feito aquele favor. «Pela caridade, entra a peste», costumava dizer o seu pai. E naquele caso, tinha razão.

			Vance não queria qualquer distração no trabalho. Menos ainda naquele momento, em que poderiam ter problemas com a Rothschild. E, se aquilo o transformasse num maldito machista, era indiferente.

			O horário de trabalho deveria ser dedicado ao trabalho e uma mulher bonita não o iria deixar concentrar-se.

			– Obrigado, Charlotte – disse, ao entrar no escritório. – Não me passes nenhuma chamada até ter terminado a reunião da direção.

			– Está bem. Ah, e trate-me por Charlie – respondeu ela satisfeita.

			Vance parou, olhou para ela por cima do ombro e quase ficou cego com aquele sorriso. Ela regressou à secretária e começou a organizar o correio. Tinha o rabo-de-cavalo por cima do ombro, pousado nos seus peitos. Vance ficou perturbado. 

			Detestava admiti-lo, mas era uma mulher impossível de ignorar.

			Com a testa franzida, encostou-se à ombreira da porta e bebeu um gole do café. Percebeu que Charlotte estava a cantarolar. Já o tinha feito na semana anterior. Para cúmulo, desafinava.

			Abanou a cabeça. Tinha de ligar para o escritório da Waverly’s em Londres e perceber como estavam a andar os leilões seguintes que iriam ter lugar ali. E não conseguia esquecer os rumores sobre Ann e o que aquilo poderia significar para a empresa. Além disso, não estava com disposição para a reunião da direção, que iria ter lugar naquela tarde.

			Charlotte endireitou-se, virou-se e deu um grito contido ao mesmo tempo que colocava uma mão no peito, numa tentativa de segurar no coração. A seguir, deu uma gargalhada e abanou a cabeça.

			– Assustou-me. Pensei que tinha entrado no seu escritório.

			Era o que Vance deveria ter feito, só que se tinha enganado. Aquilo não era nada bom. Franziu a testa e perguntou:

			– Conseguiste redigir a ata da reunião desta tarde? Preciso de acrescentar duas coisas.

			– Claro – respondeu ela, ao tirar uma pasta do meio de várias. – Além da ata da reunião, imprimi a lista que fez das coleções privadas que vão ser leiloadas nas próximas semanas.

			Vance abriu a pasta. Atrás da ata, havia mais páginas.

			– O que é isto?

			– Ah – disse ela ao esboçar um sorriso. – Fiquei com a sensação de que o próximo catálogo estava um pouco apertado, por isso, ajustei o tamanho das fotografias e...

			Vance viu o trabalho que tinha feito e teve de admitir que o catálogo estava bem melhor. Os jarrões da dinastia Ming destacavam-se num fundo iluminado de forma suave.

			– Sei que não deveria tê-lo feito, mas...

			– Fizeste um bom trabalho – interrompeu ele, ao fechar a pasta e olhar para ela.

			– A sério? – perguntou ela, com um sorriso. – Obrigada. Fico muito satisfeita por ouvir isso. A verdade é que estava um pouco nervosa. Este trabalho é muito importante para mim e quero fazê-lo bem.

			Vance sentiu-se culpado ao vê-la tão emocionada. 

			Se calhar, iria dar-lhe uma oportunidade. Teria apenas de parar de olhar para ela como a mulher que era.

			Só que, viu aquele pequeno corpo cheio de curvas e colocou de parte a ideia.

			O telefone tocou e ela foi atender.

			– Escritório do senhor Vance Waverly.

			A voz dela era suave, sensual. Se calhar, era só uma sensação que ele tinha.

			– Aguarde um momento, por favor – disse Charlotte. A seguir, olhou para ele. – É Derek Stone, está a ligar de Londres.

			– Ah, bom – respondeu ele, grato por ter uma desculpa para sair dali e começar a trabalhar. – Passa-mo, por favor, Charlotte. E depois desta chamada, não me passes mais nenhuma.

			– Com certeza, senhor Waverly.

			Vance fechou a porta e atravessou o corredor para chegar ao escritório, cujas paredes estavam cobertas de quadros de pintores anónimos e de outros já famosos. Havia um sofá colado a uma das paredes, com uma mesa baixa diante dele e duas poltronas em frente da mesa. Atrás do escritório, estendia-se um enorme relvado que dava para a avenida Madison e para a sempre bela cidade de Manhattan.

			Agarrou no telefone e sentou-se a olhar para a janela.

			– Derek. Fico muito satisfeito por falar contigo.

			 

			 

			Charlie suspirou aliviada e regressou quase de gatas até à sua secretária. Parou de sorrir e pensou que era preferível que Vance Waverly não tivesse percebido quão nervosa ficava quando ele aparecia.

			– Porque é que tem de cheirar tão bem? – murmurou enquanto se sentava na cadeira e apoiava os cotovelos na secretária, escondendo a cara nas mãos. 

			Tinha de se acalmar, mas as suas hormonas não estavam a ouvi-la. Aquilo acontecia de cada vez que se aproximava de Vance Waverly e era humilhante. 

			Como é que se poderia sentir tão atraída por um chefe que aterrorizava uma parte das pessoas daquele edifício?

			Mas era verdade. Era alto, de ombros largos, cabelo escuro e sempre um pouco despenteado. Os seus olhos castanhos tinham pequenhas manchas douradas e praticamente nunca sorria. Era profissional e ela tinha a sensação de que estava a tentar arranjar uma desculpa para despedi-la.

			Coisa que não poderia acontecer.

			Aquele trabalho era o mais importante da sua vida. Bem, a seguir ao filho, que lhe sorria de uma fotografia que tinha em cima da secretária. A segunda coisa mais importante da sua vida. Mas, profissionalmente falando, não havia termo de comparação. Trabalhar para Vance Waverly era a oportunidade da sua vida e não queria desperdiçá-la.

			Respirou fundo e sentou-se direita. Olhou novamente para a fotografia do filho, Jake, e lembrou-se de que tinha sido contratada para fazer um favor, embora estivesse preparada para desempenhar aquela tarefa de forma irrepreensível. Tinha de pensar de forma positiva e ficar satisfeita por mais que aquilo lhe custasse.

			O telefone tocou novamente.

			– Escritório do senhor Vance Waverly.

			– Como é que está? – perguntou uma voz feminina que conhecia bastante bem.

			Charlie olhou para a porta fechada do escritório do chefe.

			– Para já, bem – respondeu.

			– O que é que acharam das tuas ideias para o catálogo?

			– Tinhas razão, Katie – admitiu ela, ao imaginar o sorriso da amiga, que lhe tinha sugerido mostrar as suas ideias a Vance. – Disse que tinha feito um bom trabalho.

			– Estás a ver? Eu bem te disse – afirmou Katie, a escrever no computador ao mesmo tempo que falava. – Sabia que iria gostar. É um homem inteligente. Tem de perceber que estás a fazer um excelente trabalho.

			– Bem, na última semana, aquilo que fez foi, principalmente, avaliar-me. Como se estivesse à espera que cometesse algum erro – contou Charlie, olhando novamente para a fotografia do filho.

			– Se calhar, tem estado a avaliar-te tanto por achar que és linda.

			– Não acredito – respondeu Charlie, apesar de a ideia lhe agradar.

			Mas não estava ali com aquela finalidade. Estava ali para que, tanto ela como o filho, pudessem ter uma vida melhor. Precisava apenas de convencer o novo chefe de que era imprescindível.

			– Ultimamente, tens-te olhado ao espelho? – perguntou Katie. – Confia em mim. Até eu tentaria sair contigo se fosse um homem.

			Charlie começou a rir. A verdade era que muitas pessoas a viam como uma loura de olhos azuis e peitos grandes que não devia ter cérebro. E ela passara praticamente a vida inteira a tentar provar o contrário.

			O único momento em que tinha pensado com o coração em vez de o fazer com a cabeça...

			– Ele não é desses – disse Charlie.

			– Todos os homens são assim, querida – replicou Katie.

			Charlie ignorou o comentário e falou mais baixo.

			– Contratou-me apenas para fazer um favor ao Quentin.

			– E depois? O que é que isso interessa? Contratou-te, não contratou, Charlie? – insistiu a amiga. – O importante é que estás aí. E já estás a provar que és perfeita para o lugar.

			– Obrigada – respondeu ela. – Agora, vou começar a trabalhar. Falamos mais tarde.

			Quando desligou, continuou a sorrir.

		


		
			
Capítulo Dois

			 

			Duas horas depois, Vance amassou o jornal e atirou-o para um dos lados. Notou como a fúria crescia no seu interior, mas conteve-a. Tal e qual como Tracy lhe tinha prometido, a história de uma possível relação entre Ann Richardson e Dalton Rothschild aparecia na página vinte e seis. Por um segundo, Vance pensou que, dado que só ocupava uma coluna de uma página cheia de anúncios, talvez passasse despercebida.

			Mas as possibilidades de que isso acontecesse eram escassas. Não havia nada que as pessoas gostassem mais do que um bom escândalo, e daquele falar-se-ia durante semanas. Não eram só os rumores de uma relação, mas a possibilidade de uma conspiração o que o preocupava. Esperou que não fosse verdade, porque se fosse podia haver muitas coisas em jogo, inclusive a destruição da Waverly’s.

			Pegou no seu telefone, premiu um número e esperou.

			– Caramba, Tracy – disse quando atenderam.

			– Não tenho culpa, Vance – respondeu a mulher do outro lado do telefone. – O meu diretor recebeu a informação e agimos em conformidade. Pelo menos, avisei-te.

			– Sim, ainda que não tenha servido de nada.

			Levantou-se da cadeira para olhar pela janela. O calor em Manhattan era sufocante.

			– Têm alguma prova?

			– Já sabes que não posso responder a isso.

			– De acordo, mas se vos chegar alguma outra informação, por favor, gostava de saber antes de a publicarem.

			– Não te posso prometer nada – respondeu ela. Depois perguntou-lhe: – Lembra-te alguma coisa esta frase?

			E desligou.

			Vance soube que não lhe ia adiantar informação. Há um ano atrás, depois de ter andado dois meses a dormir com Tracy, acabara com ela advertindo-a que nunca lhe tinha feito qualquer promessa.

			Era o que dizia a todas as mulheres que entravam na sua vida. Não procurava uma relação séria. Vira como o seu pai ficara depois da morte da mãe e da sua irmã mais velha, arrasado. Por isso não queria saber nada do amor. 

			Também nunca quisera formar a sua própria família, pelo que não tinha qualquer interesse em se casar. Não era melhor ser sincero desde o princípio?

			Abanou a cabeça para se tentar desfazer daqueles pensamentos, dado que, de qualquer modo, a realidade não tinha nada a ver com aquilo.

			Pousou o telefone e meteu as mãos nos bolsos. A Waverly’s era tudo o que tinha e não a ia perder. Faria o que fosse preciso para a salvar.

			Carregou no botão do telefone.

			– Charlie, podes vir aqui, por favor?

			Um ou dois segundos depois, a porta abriu-se e apareceu ela, com a trança a cair-lhe sobre um dos ombros e aqueles enormes olhos azuis a olharem para ele. Mais uma vez, Vance sentiu algo que se viu obrigado a reprimir.

			– Passa-se alguma coisa?

			– Poderia dizer que sim – murmurou ele, fazendo-lhe um gesto para que entrasse e se sentasse no sofá. – Senta-te.

			Ela fê-lo e Vance deu-se conta de que o olhava com cautela.

			– Tem calma – acrescentou, ocupando o lado oposto. – Não te vou despedir.

			Ela expirou e sorriu.

			– Fico contente por saber isso. Em que posso ajudar então?

			Vance apoiou os antebraços nos seus joelhos, olhou-a nos olhos e disse-lhe:

			– Conta-me tudo o que ouviste ultimamente a respeito da Ann Richardson.

			– Desculpe?

			– Se foram rumores, quero saber – disse-lhe ele sem demoras. – Aposto que ouviste falar ou leste o artigo que saiu hoje no jornal.

			Ela afastou o olhar um instante antes de voltar a fixá-lo.

			– O telefone há meia hora que não para de tocar. São muitas as pessoas que querem falar consigo.

			– Perfeito – murmurou ele. – Quem?

			– Tenho um monte de mensagens no meu escritório, mas, sobretudo, ligaram os outros membros do conselho e vários jornalistas. E de uma estação de televisão por cabo, para pedir uma entrevista.

			Ele apoiou as costas na cadeira e abanou a cabeça outra vez.

			– Isto vai ser muito mais feio do que pensava.

			Tinha de falar com Ann, averiguar o que se estava a passar e organizar uma defesa. Olhou para Charlie nos olhos.

			– Sei que na empresa se está a falar disto. O que ouviste?

			Ela franziu a testa.

			– Não gosto de coscuvilhices.

			– Em geral, isso é bom, mas agora preciso de saber o que as pessoas andam a dizer.

			Ela respirou fundo e Vance teve a sensação de que estava a debater-se entre responder ou não.

			Viu-a morder o lábio inferior antes de responder:

			– As pessoas estão preocupadas. Têm medo que a Waverly’s feche e que percam o trabalho. Sinceramente, eu também estou um pouco preocupada. O artigo menciona uma possível conspiração...

			– Sim, eu sei – murmurou Vance.

			– O que disse a menina Richardson em relação a isto?

			Vance franziu a testa.

			– Ainda não falei com ela. Avisaram-me ontem de que iam publicar o artigo, mas não tive tempo de fazer nada em relação a isso. Não obstante, espero que tratemos do tema na assembleia desta tarde.

			– O que acha que está acontecer? – perguntou Charlie.

			E ele deu-se conta de que, ao pedir-lhe a sua opinião a respeito do que estava acontecer na Waverly’s, acabava de abrir uma porta entre ambos.

			Há uma semana atrás, Charlotte não lhe teria feito aquela pergunta, teria tido medo, mas as coisas, ao que parece, tinham mudado. Por estranho que parecesse, ele não se importava. A sua secretária gostava de o ouvir e era agradável poder falar com alguém que sabia sobre o tema, mas não dizia nada.

			– Não sei – admitiu relutantemente.

			Vance não gostava de não ter respostas. Não estava acostumado a estar na escuridão. Preferia controlar qualquer situação. Saber as respostas antes de lhe colocarem as perguntas. Naquele caso, a única coisa que tinha era o seu instinto.
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